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A noite, pela estrada que 
desce o flanco da montanha, 
no meio de um estrepido tem
pestuoso de ramos que esta
lam e de pedras que rolam, 
os dous amantes fogem, des
vairados, a toda desfilada de 
seus corcéis fogosos, e no es- 
bofamento da corrida, não ces
sam de conversar.

--Serem o s alcançados, diz 
elle.

—Nesse caso, estamos per
didos, responde ella.

— Se nos matarem, tanto 
m elh o r !

— Oh, sim, sim ! praza aos 
céus que elles nos matem !

—Mas não, elles não nos 
matarão.

—-E porque?
—Porque sabem que viver 

sem t i . . .
—Oh ! desespero ! . . .
— Ser-me-ha mais duro do 

que m orrer comtigo . . .
— O h ! morrer ju n tos !
—Teu marido nos poupará...
—Pobre de mim!
—A ti, porque elle te ama!
— E u  o detesto !
— E  a mim;  porque elle 

odeia.
• No furor redobrado da fu
gida, calam-se um instante os 
dou amantes.

—Tens certeza, continua el
la, que nenhuma esperança 
nos resta ?

—Nenhuma.
—Nenhum refugio?
— Nenhum.
— E viveríamos sem nos ver?
—Jám ais.

Pois bem ! morramos !
— Oh ! sim, morramos ! ex

clamou elle.
— Ouve. Abaixo desta estra

d a . . .  ha um precipício enor
me, medonho.

—Crava as esporas!
— Sim.
— Mais d ep ressa ! mais de

pressa ainda !
— Sim.
—E  despenhemo-nos a m 

bos . .  .
—Depois do teu ultimo beijo?
— E i- lo !
—Na morte.
Nesse momento, o cavallo 

do amante lança-se no abys- 
mo! Porém, ella, a habil ca- 
valleira, com um violento pu
xar de redeas, susteve firme 
—á beira do abysm o—a sua 
montaria £u jas  pernas tremem 
çonvulsivamente, e debruçada 
sob a luz das estrellas con
templa com um sorriso o ho
mem rolar de rocha em ro
cha, estendendo-lhe os braços 
lacerados.

Cattulle MENDÉS.

N o t a s  . . . 

. . . e N o t i c i a s

Estavamos todos na curiosa 
expectativa de conhecer os 
termos da mensagem enviada- 
ao Congresso Federal pelo 
Presidente da Republica, a 
respeito da nossa nova orien
tação na politica internacio
nal, quando soubemos de mais 
um attentadocommettido con
tra a soberania do Brasil.

A Allemanha, no estertor 
da heróica, mas necessaria 
agonia do seu arrogante mi
litarismo, alienando as pou
cas sympathias que ainda a

cercavam no mundo e fazen
do timbre em desprezar os 
princípios de humanidade que 
distinguem os povos cultos 
das raças barbaras, acaba de 
nos jogar a sua segunda car
tada de desafio, pondo a pro
v a ^  nosso brio e a nossa 
dignidade. O s seus subma
rinos, na faina odiosa de per
turbar o commercio das na
ções livres e soberanas, que 
não se querem privar do di
reito de vida que nem aos 
selvagens se nega, torpedea
ram o navio brasileiro Tijuca, 
quando navegava em aguas 
francezas, em demanda do 
porto do Havre.

Como é natural, esse facto 
despertou a mais justa in
dignação em todq o paiz, 
clamando os jornaes por um 
immediato e energico acto de 
represalia, que nos lave da 
acintosa afronta.

Ainda bem que esse in
justificado gesto de hostili
dade á nossa Patria, coinci
diu com a nova attitude do 
governo, propondo ao C on
gresso o restabelecimento de 
uma politica de franca soli
dariedade com os Estados 
Unidos, o que vale dizer, de 
perfeito accordo com as na
ções alliadas. •

Já  era tempo de definir
mos positiva e claramente a 
nossa posição perante as duas 
correntes politions em que 
actualmente se divide o mun
d o — a que se bate pelos 
ideaes democráticos e a que 
se aTerra aos princípios re
trógrados do antocracismo.

O  torpedeamento do Tiju
ca veyi agora apressar a an
dada decisão dos supremos 
dirigentes da nação, a qual, 
é por demais sabido, vem*ao 
encontro da unanimidade da 
opinião nacional, que não es

conde a impaciência com que 
esperava, da parte do gover
no, uma orientação mais con- 
sentanea com a noa»a digni
dade, tão vilmente offendida 
por uma nação que carece 
de clemencia e humanidade.

O  momento chegou. Não 
ha mais pretextos com que 
se retarde a opportunidade 
de uma acção decisiva e-sem 
ambages.

Aguardemo-la, pois, con
fiantes nos altos destinos da 
Patria.

*
*  *

C aixa de A asistencia E s»  
co lar

Até 24  do corrente a C ai
xa de Assistência Escolar for
neceu aos alumnos pobres, 
que freqüentam as nossas es
colas publicas primarias, 261 
vestuários, assim discrimina
dos:

Grupo ”C. M otta”— 190 
» "Convenção”—  69

2.a Escola N octurna—  2
Vae a Caixa preenchendo 

galhardamente os seus fins 
humanitários, de maneira a 
satisfazer plenamente o intui
to dos que tiveram a gene
rosa idea de sua fundação.

— A professora S. Fran- 
cisca de Toledo, a exemplo 
de outras distinctas senhori- 
tas, já entregou a um alum- 
no do Grupo "Cesario M ot
ta”, 2 parelhos de roupa e 2 
camisas, que graciosamente 
se promptificou a confec
cionar.

♦
* *

Fuzil de ca rre g a r  pela 
cu latra  de 1$1&

\ NouvelJe Revue Retro spec- 
tive publicava recentem ente a se 
guinte interressante carta  escripta  
por S avary  a Napoleão I, a 3 
dg Janeiro de 1 8 1 3 . Aqui e stá :

M ajestade!
E x is te  em Paris na rua T ro is  

F rères , n. 4 , um arm eiro ch am a
do Pauly que é o inventor de um 
fuzil militar muito efficaz. Saben- 
áo que se procurava com p rar o 
seu segredo, mandei-lhe dizer que 
viesse a minha casa com  a sua 
arm a, e na minha ‘presença elle 
atirou no jardim 22 tiros de bala
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BRASIL!
B eija -a !  é a  m ais bella  flçr  d a  Natureza in teira!  
E  farta-te de am or nessa carne cheirosa ,
O1 desvirginador d a  Terra B ra s ile ira !

O lavo B ila c

•

B ra s il !  É s  a esperança, a estrella bemfazeja 
De um povo honrado e ju s to !  Amámos a victoria 
De um dia estares rente ás ovações e á gloria 

Dos povos varonis, vencendo uma peleja !

E  o hymno da liberdade, igual á marselheza,
Fecundo troará nas paginas da Historia,
Levando uma bandeira, independente e flórea,

Á marcha triumpbal, á marcha da Grandeza !

Tudo nos diz que o amor dos filhos desta terra 
Vibra nos corações, 110 arro jo  denodado,

Erguendo-te com paz, sem a lucta da guerra !

É s  grande, és poderoso, ó meu Brasil amado !
Desde a cidade culta ao campo, á selva, á serra,

Da Patria  o amor nos diz que possues um Soldado !

Pampas, 3 de Maio.

V i c t r u v i o  M ARCONDES.

A ves viu vas

no espaço de dous minutos, cau
sando-me grande adm iração.

T endo-lhe perguntado se o ge
neral Gassendi, do Comitê de Ar
tilharia sabia da sua descoberta  
elle me respondeu affirmativamen- 
te , mas qne não falava mais nisso.

F a ço  questão de m andar esse 
fuzil ao gabinete de Vossa Ma
jestade por me parecer que me
rece a sua attenção. O Sr' Pauly  
me assegura que esse fuzil não 
custa mais caro  que o de infan
taria, custa mesmo um quarto  
menos e o cartu xo  á bala é de 
dous quiatos dos de infantaria. 
T od os os inconvenientes a que 
está exposto  o fuzil de infantaria 
pelas chuvas, isca, e tc ., são evi
tados. A unica precaução a ser 
tom ada antes de fazer fogo é a 
de levaqjar o cano e carregar. 
P eço  perdão a V . M., mas a ex- 
periencia que fiz em minha casa  
enthusiasmou-me por este syste- 
m a, especialm ente para as pisto
las tão difficeis de carregar a 
cavallo.

Nota— O fuzil de guerra do Sr. 
Pauly é «carabinado» e por um 
processo econom ico e rapido é 
de duplo alcance com  a metade 
da carga. Podem -se atirar 8 a 12 
^iros por minuto. Não soffre com  
a chuva e não se inutiliza pela 
falta de vareta, de pedra, dos 
sacatrapos e da forquilha.

A carga não pôde ser falsa ou 
dupla, póde ser feita tão bem de 
noite com o de dia, passando um 
rio a vau ou no aperto do em
barque. Os cartu xo s differem dos 
ordinários no facto de trazerem  a 
m echa e não falharem nunca

Por esta carta se vê que o fu
zil de carregar pela culatra não é 
invenção moderna. A ssegura-se  
que Napoleão viu o fuzil Pauly. 
N ão foi entretanto adoptada a 
arm a.

*
* *

Grupo "Convenção”
Foram concedidos 15 dias 

de licença, em prorogação, á 
adjunta do Grupo "Conven
ção”, d. Maria Candida M. 
Pinheiro.

*
*  *

Sorteio de letras
De conformidade com a 

clausula 5.a da escriptura e 
contrato do emprestimo mu
nicipal de 1 .285 .000$000 cen
tos, foram sorteadas, no dia 
primeiro do corrente, 34  le
tras relativas ao quarto pa
gamento e correspondentes 
ao 1.° semestre do corrente 
anno e são as de números 
seguintes:—  0 5 6 — 109— 313 
— 1375—  1 3 7 6 - 1 3 7 9 — 1«83 
— 1386—  1389— 1392—  1395 
— 2 8 0 3 — 2 8 1 9 — 2 8 4 3 — 3219  
— 3 2 7 1 — 3 5 6 3 — 4 2 9 8 — 4332  
— 5 0 5 5 — 5 0 6 3 — 5 0 6 5 — 5871 
— 5 8 7 3 — 5 8 7 6 — 5 8 8 0 — 5883  
— 6 0 1 5 — 6 0 4 6 — 6 8 0 4 — 6827  
— 6 8 3 3 — 8 5 7 2 — 8597.

A vida conjugal cte*u m  
grande numero de aves po
deria ser tomada como mode
lo pelos membros da família 
humana. Por exemplo, a aus
tera e digna aguia de cabeça 
pellada só se casa uma vez, 
e convive com um só compa- 
nheiro até a morte. Se fica 
viuva—mesmo nova—essa es- 
pecie de aguia não procura 
mais companheiro. Fica sozi
nha e desconsolada no pín
caro da rocha ou no topo do j  

alto pinheiro que constituía o 
domicilio conjugal em vida do 
consorte fallecido.

Nenhuma ave consegue fa- 
ze-la abandonar essa desola
da vida, em que permanece 
para sempre.

O picapau dourado vive 
uma feliz vida conjugal, ca
sando-se só uma vez. Se mor
re um membro do casal, o ou
tro tambem se conserva em 
viuvez pelo pesto da sua vida.

*
* *

Ju ry

Installou-se, no dia 2 4 *d o  
corrente sob a presidência do 
Juiz de Direito da Comarca, 
dr. Antonio de Sousa Barros, 
occupando a cadeira da pro- 
motoria o dr. Carlos L osta , 
digno promotor publico da co
marca, a segunda sessão do 
Jury deste anno.

Nesse dia foi Julgado o réu

Luiz Diogenes de Moraes, ac- 
cusdo do crime previsto no 
Codigo Penal, art. 294

Como advogados de D io
genes occuparam a cadeira da 
defeza os srs. dr. José de Alen
car Silveira e Augusto Sam 
paio.

Produziu a accusação par
ticular o nosso collega de im
prensa sr. Affonso Borges.

Diogenes foi absolvido por 
10 votos, appellando o dr. 
Presidente do Tribunal do Ju 
ry, para a Camara Criminal 
do Estado da decisão do con
selho de sentença.

No dia 25  entraram em 
julgamento os réus Luiz Ave
lino de Campos, incurso no 
art. 294, defendido pelo dr. 
Manuel Maria Bueno; Carlos 
Tancler e Alfredo de Paula 
Leite, defendidos pelo advo
gado sr. Sampaio Netto, ab
solvidos, todos, por unanimi
dade de votos.

Serviu nessa sessão de pro
motor ad-hoc o dr. Arcilio 
Borges.

hontem , foram julgados os 
réus Jacob Groff, defendido 
pelo advogado Sampaio Net
to e Silvino Nunes, João 
Baptista de Oliveira e Hei
tor Silveira, defendidos pelo

advogado sr. Affonso Borges.
Como escrivão ad-hoc ser

viu nessa sessão o nosso mui 
particular amigo sr. G astão 
Bicudo.

*
* *

Locom otivas grandes be- 
bedoras

As locomotivas consomem 
muita agua. Uma machina de 
expresso, em velocidade nor
mal, consome cerca de 160 li
tros de agua por cada milha 
de percurso. Numa viagem na 
«Riviera de Galles», de Lon- . 
dres a Plymouth, 226 milhas 
— o mais longo percurso sem 
parada no mundo— consome 
a locomotiva 4 toneladas de 
carvão e nada menos de 40 
toneladas de agua.

*
*  *

 ̂ Algodão
Tem-se desenvolvido ex

traordinariamente nestes últi
mos dias o commercio do 
algodão neste município. A 
procura tem sido grande e 
os preços são mais que re- 
muneradores. Basta dizer que 
se está pagando a arroba a 
9$500, o que há muitos an- 
nos não acontece.

E um dos beneficos effei- 
tos da conflagração europeia, 
que está obrigando os nos
sos lavradores a se dedica
rem á polycultura, sobre a 
qual se assenta incontesta- 
velmente a riqueza de um 
povo.

Oxalá este facto seja o pre
nuncio de uma era de fran
ca prosperidade para o nos
so paiz.

** *

Parque
Uma boa fita foi hontem 

exhibida pela empreza do 
Parque— O espelho da vida, 
em 10 partes

Para hoje annunciam os 
seus programmas —A Mulher 
dos sonhos, em 8 partes, A 
impressão do dedo polegar,
O despertar do bem e O rei 
da velocidade em 3 actos.

O s bailarinos Les Zuts des
pedem-se hoje do nosso pu 
blico.

*
*  *

Como descem as aeronaves 
á noite

Um dos grandes problemas 
dos pilotos do ar— o de fazer 
á noite uma descida em terra 
— parece que já  foi resolvido.

Assim o refere o jornal in- 
glez Tit-B its:

Uma luz branca, grande, é* 
collocada no centro do aero-
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dromo, mettida num buraco 
no chão e coberta ao nivel 
do solo por um vidro grosso 
que supporte o peso de um 
aeroplano, se as rodas lhe 
passarem por cima.

Á distancia de 250 pés des
sa luz, e também enterradas 
no solo, estão quatro luzes 
v e r m e l h a s  correspondentes 
aos quatro pontos do com
passo. Cada uma das quatro 
luzes está ligada por cabos 
subterrâneos a um catavento 

• disposto num mastro ou tor
re, a determinada distancia. Á 
noite a luz central brilha cons
tantemente, emquanto a luz 
vermelha, na direcção do ven
to que sopra na occasião, 
tambem fica em evidencia— 
indicando ao piloto pelas con
dições do vento onde deve 
fazer a descida. E stá  entei* 
dido que empregam um sys- 
tema de alterações das luzes 
e um codigo conhecido, afim 
de que os aviadores inimigos 
não se possam servir das lu
zes para se guiarem.

Secção escolar
Em attenção a um pedido 

de um dedicado professor e, 
tambem, como um meio de 
estimular o gosto pelas letras 
entre os alumnos das nossas 
escolas primarias, abrimos ho
je  espaço a uma composição 
sobre a batalha, de Tuyuty, 
feita por um dos alumnos do 
4 °  anno B do Grupo Esco
lar "Cesario Motta”, no dia 
em que se commemorou o 
51.° anniversario desse glo
rioso feito.

B a t a l h a  d e  T u y u t y  

1866— 1917
Commemoramos no gran

de dia de hoje, o 51.° anni
versario da mais notável ba
talha da guerra do Paraguay 
— 'Tuyuty”, cujos vencedo
res foram os valentes patrio
tas brasileiros.

Este memorável aconteci
mento deu-se a 24  de Maio 
de 1866.

Eram 1 1 horas do dia 
quando começou a sangren
ta lucta.

O s paraguayos com 24.000 
soldados, começam a com
bater com os valentes exér
citos brasileiro, argentino e 
uruguayo, em numero supe
rior a 28  mil homens.

O  exercito brasileiro com 
punha-se de 20 .000  soldados 

#sob o commando do illustre 
e invicto general Osorio, com 
algumas boccas de fogo, cuja 
mais valorosa, denominada ar

tilharia revolver, era comman- 
dada pelo valoroso general 
Mallet, seu inventor. Essa ar
tilharia causou grandes #dam- 
nos aos paraguayos.

O  exercito argentino com 
punha-se de 4 .000  homens, 
e o uruguayo compunha-se 
tambem de outros 4 .000  h5- 
mens.

Depois de 5 horas de en
carniçada lucta, os paraguayos 
abandonaram o campo com 
perdas consideráveis.

As perdas brasileiras foram 
em menor numero.

Itu, 24  de Maio de 1917 
- A t h a y d e  J .  d a  S i l v a  —  

(4 .°  anno B . )

Sociaes
ÂNNIVERSARIOS 

F este ja  hoje o seu natali- 
cio o galante Gilbertinho, fi
lho do nosso amigo Gilberto 
Carneiro.

F a z e m  A n n o s :
No dia 1.° o sr. Jo ã o  Boni, 

negociante nesta praça.
—No dia 2, a exm.a sra. d. 

R osa Bruni da Silva e a se- 
nhorita Amelia Pont Negrei- 
ros.

V i a j a n t e s  
Estiveram  nesta cidade em 

visita á familia do nosso a- 
migo Delphim Rocha, junta
mente com o genro deste, sr. 
Jo sé  Guerner Junior, os srs. 
Fausto F^assos e Oscar B a r 
reto, residentes em Atibaia.

— Acha-se entre nós o sr. 
d r. Lucas Serra, representan
te e advogado dos srs. Oli
veira Mello & Comp., commis- 
sarios em Santos.

V o l u n t á r i o  
Seguiu no dia 23 do cor

rente para a Capital da R e
publica, com o fim de assen
tar praça no exercito, como 
voluntário, o jovem ituano 
Ignacio de Almeida Toledo.

CONTRATO DE CASAMENTO 
Com o conhecido homem de 

letras dr. Jo sé  Gonçalves con- 
tractou o seu casamento a 
senhorita professora d. Ophe* 
lia da Fonseca, gentilissima 
filha do nosso particular ami
go Cel. Joaquim  M. P. da 
Fonseca.

Camara Municipal
A cta da sessão ordinaria realizada 

aos onze dias do mez d e 'N o 
vembro do anno de mil nove
centos dezesseis.
Presidência D r. João Martins 
de Mello Junior.
Aos onze dias do mez de No

vembro do anno de mil novecen
tos e dezesseis, em a sala das 
sessões do Paço Municipal desta 
cidade de Itu, ás doze horas, pre

sentes os Vereadores Doutor João  
Martins de Mello Junior, Joaquim  
de Toledo Prado, Francisco Bre- 
nha Ribeiro, Manuel de Barros 
Castanno e Francisco Dias de A l
meida, havendo numero legal foi 
pelo Dr. Presidente aberta a ses
são. Pedindo a palavra o Vereador 
Francisco Brenha Ribeiro, por elle 
foi dito que, na recepção e hos
pedagem feita aos Exm os. Srs. Se
cretario do Interior e da Agricul
tura, occorreram dspeesas superio
res á verba que por lei poderia, 
em qualidade de Prefeito, aucto- 
rizar o pagamento; e, por esse 
motivo submettia a apreciação dos 
senhores Vereadores as contas das 
referidas despesas e pedia a auc- 
toritação para ordenar o pagamen
to das anesmas. Pelo Dr. Presi
dente foi submettido o pedido do 
Sr. Prefeito, á apreciação dos se
nhores Vereadores e em seguida á 
votação, não tendo nenhum dos 
Vereadores pedido a palavia, foi 
o mesmo approvado pelos V erea
dores presentes, ficando o S r, Pre
feito auctorizado a ordenar o pa
gamento. Pelos Vereadores Doutor 
João Martins e Francisco Brenha 
Ribeiro, íoi apresentado o seguin
te projecto n.o 4 5  de onze de 
Novembro de mil novecentos e de
zesseis. Artigo l .o — Os vendedo
res de lenha e que fornecerem á 
Estrada de F erro , tresentos mil 
reis; Artigo 2 ° — Os que fornece
rem fabricas e olarias, cem mil 
reis; A ítigo 3 .° — Os que venderem  
para o consumo da população, vin
te mil reis; Artigo 4 o— Os que 
fornecerem a mais de um consu
midor pagarão o imposto mais 
elevado com o augmento de dez 
por cento 10 % A rtigo 5 .° — O im
posto de taberna só para seccos, 
sessenta mil reis; sobre seccos e 
louças, sessenta mil reis; Artigo 
6 .°— O imposto de taberna para 
seccos, molhados e louças o preço 
da actual tabeliã; A rtigo 7 .° — O s  
que venderem perfumarias, ainda 
que annexas a outros artigos, pa
garão cincoenta mil reis; A rtigo  
8 .° —  Para venda ambulante de 
jornaes, livros e revistas, publica
dos fóra do município, vinte mil 
reis; A rtigo 9  ° — Os impostos cons
tantes dos artigos l.o , 2 .°  e 3 .°  
desta lei, não estáo sujeitos ao 
imposto addicional de quarenta por 
cento. Sala das sessões, onze de 
novembro de mil novecentos e dezes 
seis, João Martins, Francisco Brenha 
Ribeiro. Submettidc^o mesmo pro
jecto a discussão, e a votação e 
nenhum dos senhores Vereadores ter 
pedido a palavra para apresentar 
emmendas, foi o mesmo approvado 
pel^s ^ e re a d o re s  presentes, deven
do o Sr. Prefeito converter em lei 
o projecto e a sua execução de pri
meiro de Janeiro do anno de mil 
novecentos e dezsele.

Editae» de Proclamas 
para CasAmentos

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.o 4 3  Fls. 6 5  #

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e

Official do R egisto Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu ^ _  
da comarca de Nossa Senhora d a j r  
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
carforio os docum ento? exigidos# 
pela lei, afim de se casai em, P e
dro André, com 2 2  annos *de ida
de, solteiro, trabalhador, natural 
desta cidade, residente nesta cida
de, filho legitimo dos finados Pe- 
drc André e D. Maria Candida, 
com D. Maria Benedicta da Con
ceição, com 2 2  annos fie idade, 
solteira, serviços domésticos, natu
ral desta cidade, residente nesta 
cidade, filha legitima de Januario  
Monteiro de Lima e D. Maria 
Emilia da Conceição.

Se alguem souber de alg*im impe
di mentu, deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 2 2  de Maio 
de 1917 .

O Official do Registro Civil 
B r a z  O r t i z

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria — N.o 4 4  Fls. 6 5  v.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e# 
Official do Registo Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afirn de se casarem , Ce- 
zar R i-so , com 2 2  annos de ida
de, solteiro, lavrador, natural de 
Santa Rita do Passa Quatro, resi
dente no municipio, filho legitimo 
de Victaliano Risso, residente no 
municipio, e D. Lucia Cavedury. 
residente no municipio, com D. 
Izaira Vecchia, com 21 annos de 
idade, solteira, serviços domésticos, 
natural desta cidade, residente no 
municipio, filha legitima de José 
Vecchia, residente no municipio, e 
D. Saviola Romild*, residente no 
municipio.

Se alguem souber de%lgum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter 
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 2 3  de Maio 
de 1917 .

O Official do R egistro Civil 
B r a z  O r t i z

E D IT A L
G o l l e c t o r i a  E s t a d u a l

Faço saber aos senhores 
contribuintes que o praso p a
ra o pagamento dos impos
tos de Com m ercio e Indus
tria, Consumo de Aguárdente, 
Capital Particular, Sociedades 
Anonymas, Immovel Rural, 
PreSios de Aluguel e sobre os 
vencimentos dos Serventuários 
da justiça, começa no dia 2 
de Abril e termina em 31 de 
Maio do corrente annó.

Collectoria de Itu em 28 
de Março de 1917.

O  C ollector 
Joaquim M. Pacheco da Fones ca
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C lin ica Medica
DO

Dr. Antonio Bento de
Almeida Bicudo  %

Clinica M edica em geral 
P artos e m oléstias 

das crianças

Rua Direita, 55
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C. P. Sam paio Xetto
ADVOGADO 

Es. R. do C om m ercio, 94. Itu
(Casa Jorge Cury)

Effiçipaíò Modelo
As professoras nornialistas M a r ia  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( Preços Modicos )

Trata-se á Ri j a  d a  P a l m a ,

• N.os 88  ou 102.

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
T r a b a lh o s  g a r a n tid o s  l*reço s m odicos
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2 °  TABELLIÃ O  

Sebastião M. de Mello

Rua do Commercío 86 
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TYPOGRAPHIA

j . «. DA SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar quaesquer trabalho do rarpo 
typographico.

u m m  m m ,  p i w i i t ®

E PREÇOS MODICOS
5 8 ,-RUA DO CÕMMERC 10,-58
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